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Resumo:  O   presente   trabalho   teve   por   objetivo   apresentar   os   resultados 





ensino  de  Ciências,  destinada  ao  ensino   fundamental,   segundo os  princípios  da 
Teoria da Flexibilidade Cognitiva (TFC). Na confluência dos recursos apresentados 











uso  de  blogs),   así   como   las   estructuras   y   estrategias  de   comunicación  para   su 




de  la Teoría de  la Flexibilidad Cognitiva (TFC).  En la confluencia de medios se 








com   referência   especial   à   “Conexão   Planetária”1,   possibilitada   pelo 





sociedade.   A   perspectiva   de   atuação   da   escola   como   participante   no 
processo evolutivo no qual se encontra a sociedade mundial, impõe à escola 
uma   atuação   efetiva   na   utilização   das   ferramentas   informáticas   que   se 
apresentam a serviço da mediação na construção do conhecimento. Nossa 
proposta de trabalho fundamenta­se a partir  da idéia de que os recursos 
tecnológicos  que  permitem a   criação  dos  mais  diferentes  materiais  para 
auxílio   ao   trabalho   pedagógico,   a   exemplo   dos   Ambientes   Virtuais   de 
Estudo,   são,   em   sua   grande   parte,   desconhecidos   pelos   educadores   ou 
subutilizados,   assumindo   papel   de   ferramenta   de   divulgação   ou   como 
recurso de sofisticação dos meios tradicionais.  Nesse sentido,  este estudo 
pretende   apresentar   resultados   referentes   ao   trabalho   com   o   uso   do 
Ambiente Virtual de Estudo (AVE) Escola VIRTUS, criado e idealizado pela 
autora, expressando possibilidades de implantação e utilização. 
Podemos   considerar   um   Ambiente   Virtual   de   Estudo   como   um 
recurso/meio   que   viabiliza   uma   comunicação  multidirecional   permitindo 
interações   individuais   e   coletivas   entre   todos  os   envolvidos   no  processo 
educativo,   de   forma   síncrona   e   assíncrona,   presencial   e   a   distância, 
favorecendo a produção individual e colaborativa por parte dos integrantes. 
Esta   concepção   parece­nos   mais   adequada   já   que   os   recursos 
disponibilizados no Ambiente Virtual mostram­se como valiosas ferramentas 












Escola  VIRTUS estruturada   segundo  a  Teoria  da  Flexibilidade  Cognitiva, 
utilizando o Podcasting num modelo multimídia de utilização aplicado ao 
ensino  de   ciências.  O  modelo  de   estratégia  multimídia  de  utilização  do 
Podcasting ora desenvolvido, espera evidenciar suas características de modo 
a   posicioná­lo   como   instrumento   voltado   para   a   facilitação   da 
aprendizagem, permitindo o enriquecimento das atividades com o uso de 
arquivos   de  áudio  –   em  episódios  Podcasting   –   e   vídeo   –   por  meio  do 
Vídeocasting.   Quanto   à   estruturação   de   um   modelo   de   atividade, 
congregando o Ambiente Virtual de Estudo e o Podcasting num modelo de 
estratégia   multimídia,   buscamos   analisar   aspectos   relacionados   à 
estruturação da sequência de atividades no ensino de ciências segundo os 
princípios da Teoria da Flexibilidade Cognitiva. 
A  proposição  do modelo  de  estratégia  de  utilização do  Podcasting 
buscou   enriquecer   a   proposta   da   atividade   ZooVIRTUS,   de   modo   a 
incorporar   recursos   de   disponibilização   de   áudio   e   vídeo   no   Ambiente 
Virtual Escola VIRTUS, propondo que as diferentes mídias sejam integradas 
de   forma   a   atuarem   com   conjunto   visando   o   desenvolvimento   e 
enriquecimento das atividades. Porquanto, parece­nos correta a percepção 
de que a análise quanto à incorporação desses recursos permite de alguma 





Ambiente  Virtual  de  Estudo  –  AVE,  Escola  VIRTUS,   criado  com base  na 
interface   de   Blogs.   O   Ambiente   Virtual   de   Estudo   Escola   VIRTUS   foi 
utilizado nas atividades da disciplina de Informática Aplicada à  Educação 




o   compartilhamento   de   métodos   e   técnicas   que   resultem   no 
desenvolvimento educacional. Neste sentido, e diante dos inúmeros recursos 












ordem   física,   emocional   e   psicológica   que   se   somam   às   questões 
educacionais (Pallof & Pratt, 2002). Tal condição torna­se mais evidente no 
processo de instituição e modelagem de um Ambiente Virtual de Estudo – 
AVE.   Segundo   Valentini   &   Soares   (2005),   a   denominação   “Ambientes  
Virtuais de Aprendizagem” (AVA) tem sido utilizada, de forma geral, para 
referir­se   ao   uso   de   recursos   digitais   de   comunicação   utilizados   como 









de   um   AVE   pode   dar­se   por   diferentes   formas,   utilizando­se   diversos 
recursos  e   linguagens  de  programação.  Segundo  Santos   (2003),  para   se 
construir um AVA [AVE] é necessário considerar os seguintes pontos:

















um  Ambiente   Virtual   de   Aprendizagem   [Estudo].   Nesse   aspecto,   ainda 







Segundo   Meloni   (2006),   a   palavra   Blog   é   uma   abreviatura   de 
WebBlog e não é mais nada que um diário virtual baseado na web. Os Blogs 
voltados   para   assuntos   educacionais   são   popularmente   chamados   de 
EduBlogs.   Existem  diferenças   entre   os  Blogs   e   os   demais   sites   da  web, 
quanto  a  sua estrutura,  organização  e  disposição de  conteúdo.  Os  Blogs 
contêm mensagens que podem ou não receber comentários e apresentam 







superados.   O   uso   do   registro   de   informações   em   forma   de   memorial 
reflexivo “permite estabelecer um elo entre o aluno, o professor e a turma” 
(Okada, 2007: 87).
O   fato   de   as   mensagens   ou   posts   dos   Blogs   geralmente   virem 
configuradas para exibir informações quanto à hora da publicação e o nome 
do   autor   da   postagem   torna­se   importante   na   utilização   do  Blog   como 
ferramenta   pedagógica,   principalmente   na   utilização   do   espaço   como 
instrumento   colaborativo,   já   que   os   leitores   necessitam   de   saber   qual 
membro foi responsável pela publicação (Meloni, 2006). As estratégias de 
uso do Blog como ferramenta pedagógica podem incluir a disponibilização 





em   áudio   e   disponibilizados   na   internet,   que   podem   ser   “assinados” 
utilizando   a  mesma   tecnologia   feed2  já   encontrada   nos   sites   (Menta  & 
Barros, 2006).  Para Moura & Carvalho (2006) um dos contributos que o 
Podcasting   vem  trazer   ao   cenário   educativo  é   a   flexibilidade   espacial   e 
temporal,   em   nível   de   gerenciamento   e   organização   individual   dos 
momentos e espaços de aprendizagem. Em 2006, com a popularização da 
idéia   de   disponibilização   de   vídeo   pela   web,   alguns   produtores   de 
Podcasting iniciaram a inclusão de vídeos com distribuição semelhante aos 












Poucos   são   os   recursos   necessários   à   criação,   armazenamento, 
distribuição e reprodução de Podcasting. Para se escutar um Podcasting não 
se necessita de um software especial,  embora alguns programas agilizem 
este   processo.   Uma   vez   que,   geralmente,   o   arquivo   vem   publicado   em 
formato  MP3   e   quase   a   totalidade   das  máquinas   atuais   têm  softwares 
capazes  de reproduzir  este  formato de áudio,  sua popularização torna­se 









campo   educacional   a   palavra  multimídia   vem  sendo  utilizada  há   algum 
tempo  para  designar  programas  de   ensino  multimídia  que  utilizam,  por 
exemplo, o rádio e a televisão (Bartolomé, 1992). Nesse sentido, Bartolomé 
(1992)   nos   lembra   que   nos   anos   noventa   era   comum   se   relacionar 
multimídia com CD­Rom.  Hoje  esta  definição aplica­se   tanto  para meios 

















meios   para   representar   a   informação,   como   os   materiais   multimídia” 



















por   recursos   informáticos,   embora   nessa   configuração,   muitas   vezes, 
possamos estar diante apenas de uma realidade de sofisticação de velhas 
práticas.   O   grande   diferencial   observado   quando   da   incorporação   das 











3.5.   Teoria   da   Flexibilidade   Cognitiva:   Relação   com   os 
Hiperdocumentos
A Teoria da Flexibilidade Cognitiva (TFC) é uma teoria construtivista 
de   ensino   e   de   aprendizagem,   desenvolvida   por   Rand   Spiro   e   seus 
colaboradores em final da década de 80 (Carvalho, 1998). A TFC propõe­se 
a   fundamentar   o   trabalho   pedagógico   estruturado   com   a   utilização   de 












Dessa   forma,   a   Teoria   da   Flexibilidade   Cognitiva   não   pode   ser 
considerada uma teoria geral, com relação a sua aplicação a qualquer nível 
do   conhecimento.   Ela   propõe   a   delimitação   de   sua   aplicação   ao   nível 
específico da aquisição de conhecimentos de nível avançado, em domínios 
complexos   e   pouco­estruturados,   e   a   transferência   do   conhecimento 
adquirido às novas situações. “Esta teoria centra o seu campo de aplicação a  
um nível específico de aprendizagem – o nível avançado – e a conhecimentos  
complexos   e   pouco­estruturados,   apresentando   especificações   para   a   sua 





caso  pelos   temas,  que  permite  ao   sujeito  a  aquisição  de  um conhecimento  
profundo (p. 3). Carvalho (1998) aponta que a TFC defende a aquisição de 
conhecimentos   de   nível   avançado,   em   domínios   complexos   e   pouco­
estruturados, propondo a abordagem centrada no estudo de caso, onde os 
casos   são   divididos   em   unidades   menores,   os   mini­casos,   sendo   estes 




Flexibilidade   Cognitiva   e   os   produtos   multimídicos   desenvolvidos   para 




A   publicação   de   materiais 
direcionados   à   aula   é   feita   na 
rede internet. 
A  TFC  é   pioneira  no   suporte   ao 
hipertexto, que apresenta­se como 
principal   forma   de   apresentação 
de   informações   no   ambiente 
Internet. 
A   interface   e   a   plataforma   dos 
Blog permite e favorece a criação 
de   múltiplas   representações, 
permitindo   o   direcionamento   à 












Aplica­se   quanto   à   proposta   de 
aquisição   de   conhecimentos   em 
domínios   complexos   e   pouco 
estruturados   atuando   em   níveis 
avançados de conhecimento. 
Páginas   vinculadas   ao   ambiente 
virtual   podem   ser   criadas   ou 
administradas   pelo   aluno   como 
um  produto   e   representação   do 
conhecimento.
Dá ênfase a importância do sujeito 
estruturar   seu conhecimento,  por 
meio do desenvolvimento de suas 
próprias   representações   das 
informações adquiridas. 
Os   problemas   propostos   podem 
ser   apresentados   ao   aluno   por 
meio   de  múltiplas   linguagens   e 
recursos   (audiocast,   vídeocast, 
Podcasting   multimídia, 
apresentações   de   slides,   web 
lessons, webquest). 
Propõe   que   a   informação   seja 
apresentada   em   múltiplas 
perspectivas. 
O   ambiente   virtual   de 
aprendizagem   Escola   VIRTUS 
permite   trazer  para  o  aluno  um 
problema   real   a   ser   resolvido. 
Assim, seu cunho motivacional é 
ampliado. Áreas complementares 
do   ambiente   virtual   podem   ser 
idealizadas, formuladas e criadas 
com   base   numa   experiência 
cotidiana contextual. 
Segundo   a   TFC,   o   aluno   deve 
efetuar   a   contextualização   das 
informações estudadas de modo a 
garantir  uma aprendizagem mais 
eficaz,   uma   vez   que   a 
aprendizagem eficaz é dependente 
do contexto. 
Com   a   utilização   do   ambiente 
virtual   de   aprendizagem,   os 
alunos podem analisar problemas 
reais   para   tentar   resolvê­los.   A 
análise   de   diferentes   etapas   de 
um processo   (experimentos,   por 
exemplo)  pode ser   transformada 
em episódios seqüenciais. 
O  uso  de   estudos   de   casos   com 
exemplificações   do   problema 
proposto   ou   vivenciado   tende   a 
ajudar   no   desmembramento   de 

























Normal  Médio   do  Colégio  Normal   Estadual,   na   cidade   de  Afogados   da 





de   alunos   da   disciplina   de   Informática   Aplicada   à   Educação   do   Curso 
Normal  Médio,  distribuídos  em duas   (02)   turmas  do  2º  Ano,  uma (01) 
turma   do   3º   e   duas   (02)   do   4º   ano.   Utilizamos   como   referência   os 




A   análise   do   ambiente   virtual   Escola   VIRTUS   buscou   identificar 
pontos relacionados à facilidade de sua criação, ampliação e manutenção, 
destacando   elementos   agregados   ao   longo  do   tempo   e   descrevendo  um 
pouco o início de sua utilização, bem como seu alcance dentro e fora da 
comunidade,   assim  como   suas   contribuições   para   o  processo  de   ensino­





4.3.1.  A   proposição  do  AVE  Portal   Escola   VIRTUS   e  do  Modelo  de 
Estratégia de uso do Podcasting Multimídia
A proposição dos modelos de ferramentas e estratégias descritos em 
nosso   trabalho  ocorreu  de   forma  dinâmica   com vistas   a  proporcionar   a 











idealização   buscou   a   priori   evidenciar   a   possibilidade   de   utilização   do 








nos  meios   virtuais   e  digitais.  Apenas   quanto  à   proposição  da   estratégia 
multimídia de utilização do Podcasting é que apresentamos como dados a 




Essencialmente,   o   Ambiente   Virtual   de   Estudo   Escola   VIRTUS   – 
http://www.escola­virtus.blogspot.com (Figura 2)  –  é  um aglomerado de 
Blogs   conectados   por   hiperlinks.   Os   Blogs   foram   criados   a   partir   da 
plataforma   do   Blogger   dada   sua   facilidade   de   operacionalização, 
gerenciamento e capacidade de inserção de recursos criados em ferramentas 
auxiliares. A estrutura do Portal Escola VIRTUS obedece a uma organização 
conforme as  evoluções  anuais  dos  trabalhos da disciplina de  Informática 
Aplicada à Educação, dos conteúdos abordados e das turmas que o utilizam. 
Anualmente   são   incorporados  novos  Blogs,   sem  a   eliminação  dos  Blogs 
utilizados no ano anterior, gerando uma grande teia de interconexões. Essa 
estrutura   organizacional   nos   permite   observar   a   evolução   dos   recursos 













Spresent   reside   no   fato   de   suas   apresentações   poderem   conter   links, 
imagens e áudio. 
Um outro exemplo de recurso utilizado na estruturação do ambiente 
virtual  Escola  VIRTUS foi  a disponibilização de  formulários  na  forma de 
questionários avaliativos online5, que permitiram que os alunos pudessem 
estar   realizando   suas  atividades  em momentos  presenciais  e  a  distância. 
Optamos   pela   utilização   dos   serviços   disponibilizados   pelo   Response­o­
Matic6  pela   sua   facilidade   de   utilização   e   variedade   de   recursos. 
Semelhantemente   aos   recursos   apresentados   anteriormente,   após   a 
configuração do questionário  o  site  disponibiliza  um código embed para 
inclusão   do   formulário   no   site   de   destino.   As   respostas   obtidas   são 










ambiente   presencial.   A   semelhança   verificada   com   a   utilização   de 
questionários  na  forma de formulários   favorece a   iniciação do aluno em 
atividades realizadas na versão online. Dessa forma, verificamos uma rápida 
compreensão da operacionalização dos  formulários  por  parte  dos alunos. 
Nesse sentido temos atividades que fazem uso de apresentações criadas no 
Spresent   seguidas   de   questionários   elaborados   pelo   Response­o­Matic. 
Assim, o aluno tem à sua disposição o material debatido e referenciado em 





das   publicações   em   PDF   assemelha­se   ao   formato   de   revistas   e   livros 
convencionais,   possibilitando   que   documentos   completos   sejam 
disponibilizados como E­books8.
Figura 3. Exemplo de Publicação Eletrônica em PDF.
5.1.1.  Portal   Escola   VIRTUS:   Uma   ferramenta   de   Estudo,   Ensino   e  
Aprendizagem
A   efetiva   utilização   do   Portal   Escola   VIRTUS   nas   sequências   de 
atividades de aula e horários extras possibilitou, de forma interdependente, 










no  manuseio   das   ferramentas   e   na   compreensão   do   funcionamento   do 
hardware e dos softwares utilizados. 
Nesse   sentido,   o   Portal   Escola  VIRTUS  desempenhou  a   função  de 
ferramenta/meio de ação dupla, atuando como facilitador do processo da 
formação   pedagógica   auxiliada   pelas   Tecnologias   da   Informação   e 
Comunicação ao mesmo tempo em que apresenta­se como um aglomerado 
de   desafios,   ferramentas   e   possibilidades.   Essa   perspectiva   torna­o   um 
“meio” e um “fim”, quanto aos seus objetivos, atuando de forma síncrona 








(2005),   onde   tínhamos   indicativos   de   que   os   alunos   normalistas 
apresentavam   idéias   quanto   ao   trabalho   coletivo   e   à   construção   do 
conhecimento pelas interações com os meios virtuais e por estudo através 
das   informações   disponibilizadas   via   web,   percebendo   as   contribuições 
quanto ao uso de ferramentas que possibilitem o trabalho colaborativo. Isso 


















informações   como   forma   de   oportunizar   o   surgimento   de   uma 














de   utilização   do   ambiente   virtual   de   aprendizagem   Escola   VIRTUS   na 
proposição e estruturação de atividades virtuais para o ensino, criadas à luz 
da   Teoria   da   Flexibilidade   Cognitiva,   graças   a   sua   adequação   como 
instrumento   voltado   para   a   facilitação   da   aprendizagem   baseado   na 
utilização de recursos midiáticos.
A   seqüência   de   atividades   foi   idealizada   para   turmas   do   Ensino 
Fundamental e conta com (1) atividades disponibilizada no ambiente virtual 
Escola   VIRTUS;   (2)   atividades   de   pesquisa   para   criação   de   um  ― 
Almanaquinho da Fauna Brasileira ­; e (3) a disponibilização de elementos 
digitais complementares por meio de episódios de Podcasting. Atualmente, 
encontra­se   apresentado   no   ambiente   o   estudo   relacionado   aos   peixes, 
tendo   como   primeiro   caso,   a   temática   “O   mar   não   está   pra   peixe!”, 
relacionado   aos   problemas   enfrentados   pelas   várias   espécies   de   peixes 
quanto à interferência do homem nos ecossistemas, às mudanças climáticas 







com   referência   a   um   tema   ou   combinação   de   temas,   são   realizadas 
travessias   de   paisagem   ao   longo   dos   mini­casos   de   diferentes   casos, 







Na   atividade   ZooVIRTUS   partimos   da   análise   de   fatos   reais   e 
cotidianos,   através   da   discussão   de   temas   polêmicos.   Com   referência  à 
proposta de estudo dos peixes, utilizamos aqui a exemplificação temática do 
caso  “O mar não está  pra  peixe!”,   relacionando­o aos  problemas que as 
diferentes   espécies   vêm  sofrendo   para   a   sobrevivência,   e   apresentamos 
como   mini­casos   discussões   acerca   dos   (1)   problemas   quanto   ao 
aquecimento global,  (2) ataques dos tubarões nas praias de Pernambuco, 
(3) a poluição das águas, e (4) a ação do homem como predador.
A   inclusão   de   elementos   de   texto,   gráficos,   imagens,   arquivos   de 
áudio e vídeo correlatos ao conteúdo tratado permite agregar os aprendizes 
favorecendo a aprendizagem do grupo por contemplar os diferentes estilos 







Embora   a   seqüência   de   atividades   ZooVIRTUS,   tenha   funcionado 
como um suporte ao desenvolvimento da estratégia multimídia de utilização 




A proposição  do modelo  de  estratégia  de  utilização do  Podcasting 












no   ambiente   virtual,   quando   a   dinâmica   de   atividades   poderá   ser 
desencadeada a partir de um episódio de Podcasting, por exemplo.
6. Conclusões
Com   base   nos   resultados   obtidos,   concluímos   que,   no   âmbito   da 
prática   educativa   dos   professores   de   escolas   públicas   auxiliada   pelos 
diferentes   recursos   das   Tecnologias   da   Informação   e   Comunicação,   o 
desenvolvimento  de   estudos   e  pesquisas  que   resultem na  proposição  de 
ferramentas,   a   exemplo   do   Ambiente   Virtual   de   Estudo   (AVE)   Escola 
VIRTUS, baseado na interface de Blogs, garantindo a eficácia no processo de 
replicação, adquire importância vital para os professores atuantes,   já  que 
estes,   a   priori,   não   contaram   com  momentos   de   discussão   sobre   estes 
aspectos  quando do momento de   sua  formação,  e   raramente  possuem a 
disponibilização de cursos de formação continuada, ou formação em serviço 
que   oportunizem   o   contato   com   mecanismos   e   ferramentas   que   os 
provoquem e os guiem na tarefa de incorporação dos recursos informáticos 
na sua prática educativa, resultando no desenvolvimento, a posteriori, das 
competências   e   habilidades   necessárias   à   incorporação   dos   recursos   de 
forma eficaz.
Pensando nesses aspectos, e visando uma maior contribuição para a 
efetividade   da   inclusão   digital   dos   nossos   alunos,   (e   como   futuros 
professores,   também   de   seus   futuros   alunos),   e   por   acreditarmos   no 
surgimento   de   novas   possibilidades   para   o   meio   educativo   através   da 
integração das ferramentas informáticas, instituímos o Ambiente Virtual de 
Estudo Escola VIRTUS, atuando de forma a promover, durante as sequências 
de   atividades   fundamentadas   na   sua   utilização,   a   disponibilização   de 
informações   e   apresentação   de   situações   de   estudo.   Essas   situações   de 




competências   e   habilidades   ao   mesmo   tempo,   relacionadas   ao   próprio 
ambiente, ao computador e à Internet, como também, relacionadas ao seu 
próprio desenvolvimento enquanto agente ativo nos meios virtuais.  Nesse 
sentido,   a   utilização   do   Ambiente   Virtual   de   Estudo   Escola   VIRTUS 
contribuiu ainda por apresentar aos futuros professores o meio virtual como 
facilitador dos processos de ensino­aprendizagem, uma vez que este meio 
vem   cada   vez   mais   sendo   incorporado   em   atividades   de   ensino­
aprendizagem – destinadas ao aluno; e na formação continuada – destinada 
aos educadores.
Na   confluência   dos   recursos   apresentados,   durante   as   seqüências 
pedagógicas,   buscamos   possibilitar   ao   aluno   o   papel   de   agente   ativo, 




Concluímos,   então,   que   os   objetivos   propostos   para   este   trabalho 
foram atingidos à medida que verificamos a eficácia da estruturação de um 
Ambiente   Virtual   de   Estudo   baseado   na   interface   de   Blog   atuando 
eficientemente como ferramenta de divulgação das idéias e produções dos 
alunos, e como meio auxiliar no processo ensino­aprendizagem. Também 
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